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ARTIGO DE REVISÃO

Atuação da equipe de enfermagem na prevenção de doenças 
crônicas 

Team practice nursing in the prevention of chronic diseases

Maria Zildênia Oliveira Silva1 2 

Resumo

its humanized action can contribute to the 

given that the disease and the treatment 

Introdução
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seja esse tratamento no ambiente familiar 

fazer uma abordagem sobre a origem da 

A metodologia utilizada no estudo 

Ao fazer uma análise do surgimento 
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enfermagem tinha como única referência 

“As práticas de saúde mágico-
sacerdotais, abordavam a relação 
mística entre as práticas religiosas 
e de saúde primitivas desenvolvidas 
pelos sacerdotes nos templos. 
Este período corresponde à fase 

que ocorre por volta do século V a.C” 
2:19. 

1

“As práticas de saúde no alvorecer da 
ciência - relacionam a evolução das 
práticas de saúde ao surgimento da 

quando estas então se baseavam nas 
relações de causa e efeito. Inicia-se 
no século V a.C., estendendo-se até 
os primeiros séculos da Era Cristã” 
2:20.
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3

“Essa prática individualista volta-
se para o homem e suas relações com 
a natureza e suas leis imutáveis”2:20. A 

“As práticas de saúde monástico-

fatores socioeconômicos e políticos 
do medievo e da sociedade feudal 
nas práticas de saúde e as relações 
destas com o cristianismo”2:20. 

desenvolvida dessa forma durante toda 

ao XIII

enfermagem5

“a retomada da ciência, 
o progresso social e intelectual da 
Renascença e a evolução das universidades 
não constituíram fator de crescimento para 
a Enfermagem”2:21

uma grave crise para a Enfermagem, 
permaneceu por muito tempo e apenas 
no limiar da revolução capitalista é que 
alguns movimentos reformadores, 
que partiram, principalmente, de 
iniciativas religiosas e sociais, tentam 
melhorar as condições do pessoal a 
serviço dos hospitais”2:45.



Cadernos ESP, Ceará  5(2): 55-67, ago./dez. 2011

Atuação da Equipe de Enfermagem na Prevenção Silva MZO ,  Moita  GF

59

conhecido de enfermagem moderna5

Atuação do enfermeiro no processo da 
saúde

dos anos esteve relacionada ao modelo 
s 

7

de apreender a assistência ao ser 
humano, apesar da crescente busca pela 
integralidade das ações em saúde, ainda 
com facilidade é concebido em partes/
fragmentos”8:19. 

ou mesmo gerar acontecimentos e 

 

estão relacionados a macrorresultados nos 

5

“Nessa perspectiva, o trabalho 
em saúde é amplo e de múltiplas 
dimensões, constituído por uma rede 
de relações e interações na qual o 
ser humano se encontra inserido. 
É importante que se considere a 
objetividade e a subjetividade inerentes 
ao trabalho em saúde, tendo-se em 
vista que o objeto que o constitui são 
seres humanos cujas intervenções 
técnicas são sempre permeadas por 
relações interpessoais”8:319.

no sistema de cuidados está relacionada 

“primeiro: é o de preservar, respeitar 
e reconhecer a particularidade, a 
individualidade e a variabilidade 
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das situações e necessidades dos 

- segundo: por sua vez, é o de estar 
em conformidade com determinadas 
regras, regulamentos e valores 
gerais, além de inserir/integrar, 
permanentemente, as atividades da 

8:320. 

nos mais diversos ambientes relacionais e 

isso deve acontecer de maneira consciente 

dessas atividades deve ser feito de forma 
integrada e simultaneamente junto com 

outros momentos atuam todas juntas3

Ao desenvolver as atividades de um 

1

“prestar 
assistência ao indivíduo sadio ou doente, 
família ou comunidade, no desempenho 
de atividades para promover, manter ou 
recuperar a saúde”9:18

enfermeiro ser confundida com as dos 

enfermeiros interagem com as dos demais 

da saúde

“Os posicionamentos do enfermeiro 
no hospital são provenientes de 
uma mescla de fatores vivenciados 
na prática, incluindo a subjetividade 

– marcada, entre tantas outras coisas, 
pelo mito da subalternidade -, e além 
de outros que advêm de questões 
organizacionais e dos modelos 
assistenciais e administrativos 
existentes nos estabelecimentos de 
saúde”10:89. 
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Saúde e Prevenção

fenômenos “dicotômicos” e andam na 
maioria das vezes juntas11

estará doente ou saudável12

outros fatores) e os direitos ligados ao 

 

13

são consideradas como determinantes 

nos eventos ligados a saúde de cada 

indicar como o organismo se encontra e 

momento13

para apenas uma pequena parte de 
um objeto de trabalho: a doença. E 
poderia haver uma atuação dirigida 
para todos os valores ou níveis das 
condições de saúde de um organismo 
ou de uma população, bem como para 
os determinantes desses níveis ou 
valores nas condições de saúde”14:2. 



Atuação da Equipe de Enfermagem na Prevenção Silva MZO ,  Moita  GF

Cadernos ESP, Ceará  5(2): 55-67, ago./dez. 201162

subcategorias
Quadro 1

Fonte: 

Quadro 2:  

Fonte:   
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Doenças Crônicas

vez mais comum entre os homens faz 

médicas15

em virtude de uma gama de fatores de 

normalmente interferem no estilo de vida de 

incluem-se as síndromes dolorosas15
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“No Brasil, até o início da quarta 
década do século passado, as 
doenças infecciosas se destacavam 
como principal causa de óbito, 
respondendo por mais de 40% das 
mortes, enquanto a proporção de 
óbitos por doenças do aparelho 
circulatório e as neoplasias malignas 
eram respectivamente 14,5% e 3,9%. 
Em 1986 as doenças do aparelho 
circulatório participaram como causa 
de 33,5% dos óbitos ocorridos no país 
seguido das causas externas (14,85%) 
e das neoplasias (9,7%). Em 1930 as 
mortes por doenças cardiovasculares 
(DCV) representavam 11,8% e em 
1996 esse percentual já era de 
27,4%. Em 2000, 85% dos acidentes 
vasculares cerebrais e 40% a 60% 
dos infartos agudos do miocárdio 
ocorreram como conseqüência da 
hipertensão arterial, apesar de serem 
acometimentos preveníveis”17:19.

Atuação do enfermeiro em pacientes com 
doenças crônicas

A saúde vem sendo cada vez mais 

18

“Isto também é verdadeiro no caso 
da doença crônica que é a soma de 
vários eventos que ocorrem no curso 
de uma doença, é assimilada pela 
pessoa, colaborando, assim, para 
o desenvolvimento de uma vida em 
que ela torna-se inseparável de sua 
história”17:17.
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citar como fatores de risco “tabagismo, 
ingestão excessiva de alimentos não 
saudáveis, sedentarismo, abuso de bebidas 
alcoólicas, práticas sexuais de alto-risco e 
estresse social descontrolado”17:31.

saudável15

gerenciamento dos hábitos alimentares e 

18

“Para alguns pacientes, também são 
necessários serviços sociais atuantes 
na comunidade. Essas diferentes 
formas de serviços são tipicamente 
fornecidas em diversos âmbitos, e 
com freqüência, por muitas equipes 
de saúde diferentes. Como resultado, 
os serviços são freqüentemente 
duplicados, sem necessidade, com 

econômicos escassos”19:34.

assistência médica

“O objeto do trabalho é o aspecto 

sobre o qual incide a atividade do 
trabalho, contém o produto resultante 
do processo de transformação 
efetivado por este. Os instrumentos 
de trabalho são construídos 
historicamente pelo sujeito que, dessa 
forma, estende sua possibilidade de 
intervenção sobre o objeto”20:2.
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e ao mesmo temo otimiza o trabalho20

enfermeiro vem demandando dos 

embora tenham níveis de conhecimentos 

 

de enfermagem como uma forma de 

das 
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